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0  tempo da penitência
-_Çr LUIS COLANÉRI

Quarta-feira de cinzas 
marca o início do período 
quaresmal dedicado à pe­
nitência. Lembremo-nos de 
que somos nada e ao na­
da volveremos inexorà- 
velmente. Durante o car­
naval o Senhor foi alvo 
das maiores ofensas pra­
ticadas por pessoas trans- 
jyadas que, rendendo cul­
to à matéria, relegam as 
práticas espirituais a um 
plano secundário. Passada 
essa época conturbada em 
que os homens dando li 
vre  expansão aos instin­
tos inferiores cometem 
todos os desatinos, vem o 
arrependimento. Felizes 
os que reconhecem o mal 
que praticaram e pela 
penitência alcançam o 
perdão para as suas fa l­
tas. Assim não procedem 
os obstinados que ofere­
cem ao mundo o triste 
exemplo de uma rebeldia 
digna de lástima.

No tempo da quaresma 
a Igreja nos ordena a pe­
nitência, a morigeração 
des costumes, a tempe­
rança, a-firn-de que man­
tenhamos o pensamento 
voltado ao Creador e que 
sejamos mais compreensi­
vos fugindo ao pecado.

Dizem os sabichões que 
pecado é coisa para as­
sustar crianças de cate- 
cism . A í está um racio­
cínio que é fruto da ig 
norância. O pecado é um 
ato máu, praticado com a 
intenção de prejudicar 
alguom. Quando lesamos 
o n sso próximo, assim 
nas p quenas coríio nas 
gran les coisas; quando 
escandalizamos as crianças 
dignas de nossa proteção; 
quandodesorientamos uma 
pessoa bem intencionada 
com os máus exemplos 
estaremos cometendo pe­
cados. O pecado é pois 
uma falta passível de pu­
nição

Se soubéssemos refrear 
os nossos instintos, se sou­
béssemos ser justos aos 
olhos de Deus, legaríamos 
às gerações vindouras me­
lhores condições de vida. 
Costumamos dar excessi­

vo valor à nossa pessoa e 
não extranhamos as agru­
ras que soem ferir os 
nossos irmãos menos favo­
recidos. Agindo assim 
egmsticamente, estaremos 
nos distanciando cada vez 
mais dos ensinamentos de 
Jesus Cristo. As palavras 
do Divino Mestre são tão 
boas hoje como no tempo 
em que foram proferidas. 
Filósofos e cientistas re­
formam suas teorias pas­
síveis de atualização, en­
tretanto os livros sagra­
dos não podem sofrer alte­
ração de espécie alguma. 
« Tudo passa na face da 
terra mas não passarão 
as minhas palavras.»

Todo ensinamento feito 
com base nos santo3 evan­
gelhos, faz bem, não sò- 
mente ao espírito mas à 
saúde do corpo também. 
E se todos fôssemos bons, 
fortes e educados no san­
to temor de Deus, a vida 
seria mais bela, mais fá ­
cil, mais natural. Jesus, 
quando participou da na­
tureza humana era hígido, 
e toda a humanidade po­
deria gozar perfeita saú­
de, não fora os desregra- 
mentos introduzidos nos 
nossos usos e costumes. 
Vivemos preocupados e 
orgulhosos dos nossos 
grandes e modernos in­
ventos, no entanto, mesmo 
nêssH capítulo, encontra­
remos a prova da frag i­
lidade do engênho huma­
no. a o lado das vantagens 
que o progresso nos pro­
porciona estão os dissa­
bores de uma vida agita­
díssima com o cortejo dos 
males inerentes à época 
em que predomina o in­
teresse material. Os cien­
tistas estão capacitados 
para debelar certos fla- 
geios que dizimaram a 
espécie humana. Domina­
da uma enfermidade sur­
ge outra para zombar da 
ciência falível do homem.

Essas doenças são a re ­
sultante dos hábitos anti- 
naturais que contraímos. 
A  pratica da religião exi­
ge o sacrifício de umas 
tantas «comodidades» às

quais nos habituamos por 
im itação ou por in ic iati­
va própria Ainda nesse 
caso lucrará a saúde do 
corpo de par com a paz 
do espírito

Assim, o jejum, a abs­
tinência, o descanso se­
manal, são práticas salu­
tares e até mesmo im ­
prescindíveis ao n o s s o  
bem-estar, pois, não seria 
razoável uma doutrina 
que cuidasse da parte es­
piritual em detr im ento  da 
saúde do corpo. Como a 
felic idade, a en ferm idade 
é uma disposição de es­
pírito. Fàc ilm ente  se ob­
serva que o homem ale­
g re  desfruta maior soma 
de felicidade. E essa fe l i ­
cidade tão desejada por 
tanta gente, constitui o 
justo prêm io àqueles que 
v ivem  em paz com p ró ­
pria consciência.

Na quaresma a Ig re ja  
se intristece e clama pela 
necessidade da penitência 
e sacrifícios, jejuns e m or­
tificações, desagravo às 
ofensas cometidas cantra 
o Senhor durante o trí- 
duo carnavalesco, por es­
ta turba alucinada, res­
ponsável pelas d if icu lda­
des cada vez maiores, que 
a humanidade vem  en­
frentando. E se a ira do 
Senhor não se desencadeia 
sôbre nós, arrazando a face 
d d terra, é por que ainda 
há criaturas de sentim en­
tos nobres que se compe­
netram  de seus deveres e 
velam por nós.

Na placidês santificante 
dos claustros, reíigiosos 
humildes e submissos ado­
ram a Deus, oferecendo- 
Lhe orações e sacrifícios 
Não está tu io  perdido ir- 
rem ediàvelm ente porque 
nas Oasas de R e t iro  se 
reunern os elementos bem 
intencionados, com o fim  
de ouvir  a palavra or ien­
tadora do sacerdote p ie­
doso que transmito a dou­
trina pregada pelo F ilho 
de Deus fe ito  Homem. 

'dTrdmbttàrvTStmünte somos 
os causadores do desiqui- 
librio que vai pelo mun­
do. Valemo-nos da elasti­
cidade da consciência e 
nos enganamos a nós mes­
mos praticando ações con­
denáveis que a nossa r a ­
zão justifica porque a g i­
mos em função de juiz

\
em causa própria. Conse­
guimos acalmar o nosso 
fo ro  ín tim o com aquela 
fetíc ia  paz de espírito, 
fruto das indulgências que 
prod igam ente nos conce­
demos. Entretanto, se 
conseguíssemos, com p le­
na isenção de ânimo, pres- 
cutar o recesso de nossal- 
ma, aí encontraríamos m o­
tivos para com preender

que vimos cuidando ape­
nas de nosso bem-estar e 
nada fazemos em favor  
do nosso semelhante. En­
quanto procedemos à  ma­
neira dos irracionais fa ­
zendo preva lecer o d i r e i ­
to do esperto sôbre o s im ­
ples, estaremos contribuin­
do para a derrocada final. 
Porque, nessa marcha in- 
volutiva, regressaremos à 
idade das cavernas, v o l­
vendo ao im pério da fo r ­
ça bruta. É  esse o fu tu­
r o  que preparamos p ira  
os nossos sucessores, pois 
que, do nosso com porta­
mento atual dependem as 
gerações futuras.

«M iserere  mei, Dei. se- 
cundum magnum miseri- 
cordiam tuam.»_____________

A f é  em Deus e a f é  no 
próprio semelhante dão-se, ao 
meu ver, a mão, sendo o ateu, 
por força , inimigo do gênero 
humano e de si mesmo.

Giusti

SEJAMOS OTIMISTAS J
 ------------------- HUMBERTO DE MATTOS-----------------------

“ D igam o que q u i s e r e m  os 
hipocondr íacos  —  exu ltava -se  
Machado de Assis —  mas a 
v ida é uma coisa d o c e ” . Bem 
ba lanceadas  as coisas, t e ­
mos de nos c o n v e c e r  que o 
quer ido  mestre  e o ma io r  
dos casmurros, tinha razão. 
N ão  ex is te  mot ivo  para m a l ­
d iz e rmos  a vida. Po rque  cada 
qual  d e v e  v i v e r  com prudên­
cia, enca rando  os fatos pelo 
seu pr isma real, ace i tando os 
contra tempos como  sendo 
nma ex ig ênc ia  indiscut ível  da 
própr ia  v ida — e está a ca b a ­
do

Sem ot imismo não é possi- 
v e l  lutar nem vence r .  É mais 
prudente  que se j amos  o t im is ­
tas, encarando  as vicissitudes, 
não c om o  um mal, porém c o ­
mo uma adve r tênc ia ,  para 
que possamos p r e v ê  las e, de 
futuro, ev i tá- las .

O homem verdade i r am en te  
normal  está ainda para nas­
cer.  T o d o s  nós, em menor ou 
maio r  gratu, j á  apa recem os  
neste mundo com traços de 
anorm a l idade Diz  Kenato 
Ke l i l  que ‘ ‘na r i gorosa  acep-  
cão  do têrmo,  também não 
ex ist e  homem normal,  nem 
personal idade per feita,  porque 
nenhum homem apresenta  um 
equi l íbr io  anímico idea l  0  
tipo normal- ideal d e v e r ia  r e u ­
nir —  diz  ainda o mesmo mé­
dico  e f i losofo consagrado  — 
as quatro  harmonias b io lóg i  
cas do PEND E:  ‘ ‘a be leza,  
que é a harmonia  da forma; 
a  saúde que a harmonia  das 
funções;  a bondade,  que é  a 
hamonia dos sentimentos; e 
a sabedor ia ,  que é a  hamonia 
da in te l i gênc ia ” .

Niuguéra i gno ra  que v i v e r  
é so frer .  T o d o s  so fremos.  Se­
riamos, portanto, egoistas,  se 
pre tendessemos  chamar para 
nós, exc lus i vãmente,  todo o 
fé l  de uma dor. Soframos, 
pois, cora pac iência ,  na c e r ­
teza, de que o so fr imento  é 
gera l .  E, uma v e z  que o mal 
é, assim, genera l izado ,  a c e i ­
temos as p r o va çõ es  com a l e ­
gr ia  e resignação,>af im de que 
as possamos dominar  com as 
armas do nosso mundo inte­
r ior .  E façamos  do so fr imen­
to não uma just i f icat iva  de

desânimo, mas, ao contrár io,  
en fr entemo- lo  com coragem, 
com vontade de vencê - l o ,  de 
el iminá lo, de  abatê-lo,  de 
expungí- lo,  de  escor raçá - l o  e 
vê - lo ,  af inal,  substituído pe la  
sua antagonista,  que é  a  v e n ­
tura, o riso, quase a  f e l i c id a ­
de .

0  ot imismo d e v e  presidir 
a todos os nossos atos, quer  
no mundo mater ia l  dos n e ­
góc ios ,  quer  no mundo i rr ea l  
das i lusões, que r  no mundo 
div ino da re l i g ião .  Pa ra  s e r ­
mos autent icamente otimistas, 
havemos  que educar  os nos ­
sos olhos, para que êstes tu­
do v e j a m  e sintam com  as 
pupilas isentas da inve ja ,  do 
ódió, do c iume, da va idade, 
da soberba,  da ambição. H a ­
v em os  que l impar o c o ra çã o  
das crostas da v ingança ,  do 
ego ismo,  dos ressent imentos 
reca lcados ,  da dureza.  E h a ­
vem os  que manter  a a lma f o r ­
te, para tudo ace i t a r  com 
perdão,  com pa lavras de amor, 
com  gestos  de brandura, com 
indi8farçáve i s  ati tudes de f r a ­
tern idade  humana

0  con t rá r io  do otimismo é 
o pess imismo.  Pess imismo é 
n egação  da vida, é  n egação  
do amor, é  n egação  da luta, 
é n egação  da famíl ia, é n e ­
ga çã o  de tudo. Pess imismo é 
caminho para a deg radação ,  
para a desídia, para a incapa­
c idade,  para a oc ios idadç.para 
a mentira, para o r id ículo,  pa­
ra a imoral idade ,para o cr ime.  
Em nenhum lugar,  em nossos 
co rações ,  deverá  ex ist i r  a l o ­
jamento  para o pessimismo. 
Onde quer  que ê l e  busque 
instalar-se, usurpará terreno.

A v ida  é curta e, na op i ­
nião de Disrae l i ,  é curta d e ­
mais para se r  mesquinha. 
Curemos de fa z e r  dela, já 
que estamos ne la  sem tê-la 
procurado,  um fator p e rm a ­
nente de a legr ia .  Cultuemos 
o humor, f a vo r e ç am os  a e x ­
pansão (ío riso, se j amos  to­
lerantes  para com o p róx imo 
e abramos campo  para maior 
comunicabi l idade,  p r in c ipa l ­
mente  entre  os que v i v e m  
po  grupamento  íntimo de uma 
mesma comuna ou de uma 
mesma cidade.
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Dr. Felipe Naçíb 
Chebel

.Transcorreu a 23 de 
fevereiro último o aniver­
sário nataiíojo do nosso 
distinto Prefeito Municipal, 
dr. Felipe Nagib Chebel

O ilustre aniversariante, 
que sempre se impôs ao 
conceito do povo de sua 
terra pela sua magnânima 
atuação como médico, sem­
pre solicito a minorar a 
dor alheia, fazendo mesmo 
da medicina verdadeiro 
sacerdócio, como homem 
público fez-se notar pela 
sua probidade e ação 
devendo-lhe a cidade um 
período de paz e.constru- 
tividade.

Ao registrarmos sua 
efeméride queremos dese­
jar ao estimado chefe do 
nosso poder administra­
tivo muitos anos de vida 
plena das melhores fe li­
cidades.

Francisco Gazzola
O calendário assim*lou 

a 28 de fevereiro último 
o aniversário natalício do 
estimado industrial D ire­
tor Gerente da Mecânica 
e Fuudição Irmãos Ga&- 
zola S. A., sr. Francisco 
Gazzola.'

Como hão podia deixar 
de ser. seu natalício, pro- 
piciou-lhe o ensejo de 
ver-se ladeado pelas pes­
soas de sua família e re­
l a ç õ e s  de amizade, que 
foram almejar-lhe toda 
sorte de venturas.

O nosso órgão sente-se 
feliz por apresentâr a 
esse prestante cidadão, 
que tem seu nome ligado 
a grandes obras dè bène- 
rtierêneia social, os mais 
cordiais parabéns é iriujtòs 
ariós de vida.

José Barderí
Completou mais um ani­

versário a 6 do fluente, 
o dedicado caixa da Cia. 

■ Fiação e 'jFec.. Hão. .Pedro, 
sr. José Barderi.

Feio  feliz acontecimento 
apresentamos ao estimado 
funcionário os nossos me­
lhores cumprimentos, com 
votos de ridentes fe l ic i­
dades. '

Píer Cario Bíanchi
• 1 1

O inteligénte Pier, filho 
dileto do sr. Emílio Bian* 
chi e distinta consorte, 
vê passar a 28 de -Março 
p. f. mais um natalício.

Cursando; atualmente o 
último ano do Curso Cien­
tífico do Colégio Estadual 
e Escola Normal “Regente 
Fe ijó ’ ’ de Itu, o aniversa­
riante se impôs pela sua 
briihante inteligência e 
maneiras lhanas de con­
vivência com seust colegas, 
motivos que farão receber 
no seu genetlíaco os mais 
festivos cumprimentos.

Parabéns Pier. Cario

Haraldo Rízzí
Esse benquisto Chefe da 

secção de despachos da 
Cia. São Pedro viu passar 
a 22 de fevere iro  último 
mais um aniversário na 
talicio.

Pelo acontecimento seus 
colegas e amigos o cum­
primentaram efusivamen­
te testemunho dessa for­
ma a geral estima que o 
distinto funcionário gosa 
no seio da coletividade 
sampedrina.

O '‘O Trabalhador’’ ao 
anunciar esse aniversário, 
associa-se aos múltiplos 
votos de venturas que o 
distinto aniversariante re 
cebeu,for mula ndo-)hè|farta 
messe de venturas

Sr. Alfredo Mes­
quita de Camargo

Festejará a 13 do Março 
próximo vindouro inais 
um i aniversário natalício, 
o estimado Gerente , da 
Empresa Elétrica de Ca- 
breuva. sr. Alfredo Mes­
quita de Camargo.

Ao anunciarmos essa 
festiva data, almejamos 
ao festejado uma vida 
repleta de felicidades.

Juramentos de mulher são 
como os perfumes das ver- 
benas que mat duram uma 
noitê.

Da. Àntonía 
Mazzuío

A voneranda sra. da. 
Antonia Mazzulo, gehitora 
do nosso estimado Aéhiles 
Barsaline, festéja a 16 de 
Março p. f. mais um na­
talício. Pelo ditoso acon­
tecimento, apresentamos- 
lhe, nossas mais sinceras 
congratu laçõa, com votos 
de infindas venturas em 
família.

Aniversariantes do 
mês de março

Dia 1 —  Margar ida  Va- 
nucci e Lauro  Peres  Bonfá.

Dia 2 —  An ton io  V icen­
te. M  *tilrie Vicente e Fran- 
cisc<> Le i t e  Ferreira

Dia 3 —  Benedita de 
Ol iveira, Frnestina Nizola, 
Rute Bernardes, Maria do 
C. Guarnier i ,  Maria Facio-  
)e Laia, Azelio Lima, Mada­
lena Costa, Benjamin A. R o ­
drigues, Angel ina  Ribeiro e 
Calisto P. dos Zorros.

Dia 4 — Antoni  > Sotto 
Mart ins e Mar ia  Aparecida 
Rovessa

Dia 5 —  Iraides Pedroso 
e Maria Cerati .

Dia 6 —  Ida l ina  Greni- 
g e r  Vieira e João Barbosa.

Dia 7 —  Vi tor io  Z iue t t e
Dia 8 —  Benedito Pren- 

din, Mar ia  de L.  dos San­
tos e A d i n d o  Gui l ger .

Dia 9 —  Anton ia  Julião 
Romana  Oatani, Iz idora 
Sanches, Rubens Pinto e 
Reg ina  Estofanin.

Dia 10 — A l t im ira  da 
Costa, Fi lomena Ram irez  e 
Rute  de Abreu.

Dia 11 —  José Peréira.
Dia 12 — Alcides Gro- 

blekner, Anton io  Vieira, A l ­
fredo Guarnier i  e Vitor io 
Barbieri.

Dia 13 — Ine,z R. Alonso.
Dia 14 —  Oscar Gro"  

blekner e A n to n io  0. Leme.
Dia 15 —  Juventina de 

Camargo ,  Lu iz  Binell i  e 
Anton io  de Falco.

Dia 16 —  Maria das D o ­
res Gonça lves  e Maria  San­
ches Fernandes.

Dia 17 —  Manoe l  A n tu ­
nes de Freitas.

Dia 18 — Mar ia  de L. 
Moeia, José 0. da Si lveira, 
Iraides Círepardi, l ide  Gro-

qui, João A l e g r o *  e Mar ia  
Inez Fontoura.

Dia 19 —  T h o m a z  José 
dè Freitas e Therez inha  de 
J. Andrade.

Dia 20 —-  João  Mocia, 
Es ter  Sp ina id i  e Benedita 
Barbieri .

Dia 21 —  Dolores Lopes  
Palomo.

Dia  22 — Na ir  Lombar-
di.

Dia 23 —  Therez inha
Zanett i  e João F .  Araújo .

Dia 25 —  I lerc i l io  Putto-  
matti, Maria de L .  Bonini  e 
Lu iz  Valer io.

Dia 26 —  Maria Pires 
Bueno e Maria T .  Louren- 
çato .

Dia 27 Mar ia  J.  P in ­
to Lira,  Franc isco Silva, 
Pascoalina L.  Batalha, Mar ia  
Inés Romanato ,  Anton io  Be- 
nedetti, José Fulas e R o b e r ­
to M. G on çah es .

Dia 28 —  Anton io  Bar­
bosa, Vi  dal Boff, Terez inha  
Pereira e Jacomo L .  Francis-  
quinel l i .

Dia 29 —  D i v a  Sbrissa.
D>a 30 —  Rosa Grande.

Dia 31 -  Orlando Rice-  
to, Matilde R izz i ,  N i lza 
Constancio, Maria A. Vieira, 
Helena Segabinassi,  Hermi-  
nio L .  B on ie  José Leme.

Aos aniversariantes os 
cumpr imentos e vo tos de 
felicidades d’“ 0  T r a lh a d o r ”

Radio Convenção 
de Itu

A potente a s impática em is ­
sora do inter ior  paulista. 
Rádio Emissora ConveDçào  
de Itu. feste jará no próximo  
dia 14 de Março  o seu o i tavo 
ano de ex istência ,  devotada  
sem dúvida aos altos in te res ­
ses do municídio.

F u n c i o n a n d o  com 1.000 
Watts  de potência na antena, 
os seus d ir igeutes  i rmãos  
Gazzola .  donos de espí ito 
progress ista,  v eem  de ampliar 
cons id e rave lm en te  suas insta­
lações estando seus estúdio* 
e auditór io  no be lo  prédio 
da Soc iedade italiana, onde 
se rea l izam belas audições 
com artistas locais.

O nosso jornal,  cumpri, 
menta cord ia lmente  sua co-  
i rmã a Rádio  Convenção  
fazendo  votos  que e la  con 
tinue com os seus d iretores  
e funcionár ios  a cantar  as 
g lórias de nossa c icade

Joaquim Carvalho 
Brandão

Com em ora  a 8 de M a rç o  
mais um natal ício,  o benquis- 
to Chef e  dos Escr i tór ios  da 
Cia. São Pedro,  sr. Joaquim 
de Carva lho  Brandão.

Persona l idade que se  faz  
est imar através das suas m a ­
neiras f inas e distintas, dono 
de uma inte l igência  lúcida, 
se rá  por  ce r to  a l v o  de e x ­
pressivas mani fes tações de 
simpatia no seu dia de anos, 
não cabendo  para o sem d ú * 

mero de abraços  que r e c e ­
berá.

Nosso  jornal ,  sauda o f a ­
moso Tupiniquim de outros 
tempos, a go ra  cursando com 
bri lho o .5 o ano Ginasial,  d e ­
se jando lhe muita saude e 
fe l ic idades.

Atividades adminis­
trativas da P refe i­

tura Municipal
O ano de 1955 será de pró­

digas re a l iz ações  no s e t g t  
administrat ivo  munic ipal  A s ­
sim é que nossa repor tagem 
foi in formado /por fonte de 
crédito,  que b r e v em en te  serão 
in iciadas as obras do asfal- 
tamento do La rgo  do Carmo, 
Rua Barão do I íaim, Praça  
P Migue l  e Rua Paula Sousa 
até o L a r g o  do Bom Jesus. 
Os p i r a l e l ep íp ed os  que se rão  
t irados desses lo gradouros  e 
vius públicas, se rão  a p r o v e i ­
tados oo  ca lçamento  da Rua 
de Sarna Ri ta e  V i la  Nova,  
concre t iz ando  se  dessa fo rm a  
um ve lho  sonho dos m orado ­
res  do populoso bairro.

Não  parará aí a at iv idade 
da nossa Pre fe i tura.  Guias e 
sar jetas serão co locadas  no 
Bairro  de São Franc isco,  e, 
f inalmeDte na parte de sa­
neamento, e re t i f icação  dos 
có rr egos ,  que c i rcundam a 
cidade, r e so l v end o  dessa f o r ­
ma o cruciante  prob lema  dos 
perni longos.

Podemos  adiantar aos mu- 
nicipes que o reserva tó r i o  
de água está era fase de 
c o n c l u s ã o ,  comple taodo -se  
assim o abastec imento de 
água em nossa já pr iv i l eg iada  
cidade.

N ã o  podemos de ixa r  de nos 
ufanar com essa notícia, que 
por cer to  consagrará os nos­
sos d ir igentes,  abrindo largas 
perspec t ivas para r ea l i z a ções  
futuras. Parabéns sr. Pre fe i to  
e srs. V e r e a d o r e s  Com o 
pensamento vo l tado  para o 
c rescen te  prog resso  de Itu, 
esqueçam se de tudo, lera- 
braudo-se sempre  que Itu é 
imortal  e será no futuro o 
que é oo presente  e foi  no 
passadoD. João da Câmara
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maior oficina de fundição do Estado
| Fabricação de utensílios para industria textil = Fabricantes dos melhores teares nacionais 

Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês.

R e p re s e n ta n te s  de R á d io s  e R e f r ig e r a d o r e s  - Ú l t im o s  m o d e lo s  a  p reço s  baixos.


